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Resumo 

Introdução: A malária é um dos mais importantes problemas de saúde pública em termos de 
morbilidade e mortalidade. Em 2020 ocorreram 241 milhões de infecções em 85 países 
endémicos e aproximadamente 627.000 mortes em todo o mundo, afectando mais as crianças 
menores de 5 anos. Em África estima-se que 80-100% das transmissões da malária ocorrem 
dentro de casa. Desta forma realizou-se um estudo na Província da Zambézia com o objectivo 
de estudar a relação dos vectores da malária nas habitações domiciliárias com o tipo de 
construção na província da Zambézia.  

Métodos: Trata-se de um estudo de corte transversal, analítico com abordagem quantitativa do 
qual foram analisados dados retrospectivos (históricos) do período de Março de 2019 à Junho 
de 2021. A análise foi dividida em período Pré COVID-19 Março de 2019 à Março de 2020 e 
Pós COVID-19 Agosto de 2020 à Junho de 2021. Os dados foram limpos, codificados numa 
planilha Excel versão 2016 e a posterior exportados para pacote estatístico SPSS versão 20. 
Foi calculada a abundância cumulativa e foram elaborados gráficos referente a densidade 
vectorial e para a descrição das casas. Para associação dos tipos de estruturas habitacionais com 
os principais vectores de mosquito foi usada o SPSS versão 20, do qual foram considerados 
testes de regressão logística binária com intervalo de confiança de 95% para quantificar a 
associação das variáveis explicativas com a presença de vectores da malária nas casas com 
nível de significância de 5%. 

Resultados: Foram caracterizadas 42 casas nos três distritos nomeadamente Milange, Lugela 
(controlo) e Mopeia do qual foram feitas 17.188 observações nas casas, das quais 92% 
(15.760/17.188) pela técnica Armadilha de Luz CDC (12 casas) e 8% (1.428/17.188) para a 
técnica baseada no aspirador mecânico Procopack (30 casas). Foram feitas 8.885 observações 
de vectores mais frequentes das quais 77% (5.970/7.787) e 20% (1.571/7.787) representado 
mosquitos dos grupos An. funestus s.l. e An. gambiae s.l., respectivamente.  

As capturas feitas através dos métodos de Armadilha de Luz de CDC e Procopack obtiveram 
maior abundância para casas com formato de Quadrado com Telhado de Capim com 16,7% 
(2579) e 68,7% (981) de mosquito Anopheles spp. capturados. As casas do tipo de Quadrado 
com Telhado de Capim apresentaram-se estatisticamente significativos em relação a presença 
do An. funestus s.l. com uma probabilidade de 1,37 vezes da presença do vector (OR=1,37 
[1,26-1,49]; p<0,001) na referida estrutura para as colheitas são feitas pela técnica de 
Armadilha de Luz de CDC. Para o Procopack as casas do tipo Quadrado com Telhado de Capim 
tiveram a chance de 2,48 vezes de encontrar o mosquito da espécie An funestus s.l. e com 
resultados estatisticamente significativos (OR=2,48 [1,08-5,87]; p=0,040). 

Conclusão e recomendações: O tipo de construção das casas relacionadas com o tipo de 
cobertura, tipo de parede e presença de Abbas na casa mostraram-se como um factor 
fundamental para presença dos vectores da malária nos postos sentinelas estudados. Os 
mosquitos do grupo An. funestus s.l. e An. gambiae s.l. foram os mais abundantes nos diferentes 
tipos de casas, sendo estes dois tipos de vectores responsáveis pela transmissão da malária nos 
postos sentinelas da Província da Zambézia e em Moçambique. Recomenda-se ao Ministério 
da Saúde a implementação de novas abordagens para a monitoria entomológica, a considerar 
as características das habitações em cada região e elaboração de programas que possam 
consciencializar a melhoria as populações da importância de construção de casas seguras que 
possam reduzir a entrada dos possíveis vectores da malária. 
 
Palavras-Chaves: Moçambique, Tipo de casa, Anopheles spp, Malária  
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Abstract 
Introduction: Malaria is one of the most important public health problems in terms of 
morbidity and mortality. In 2020 there were 241 million infections in 85 endemic countries and 
approximately 627,000 deaths worldwide, affecting children under 5 the most. In Africa it is 
estimated that 80-100% of malaria transmissions occur indoors. A study was therefore carried 
out in Zambezia Province with the aim of studying the relationship between malaria vectors in 
domestic dwellings and the type of building in Zambezia Province. 
Methods: This is a cross-sectional, analytical study with a quantitative approach that analyzed 
retrospective (historical) data from March 2019 to June 2021.  The analysis was divided into 
two periods, Pre COVID-19 March 2019 to March 2020 and Post COVID-19 August 2020 to 
June 2021. The data was cleaned, coded in an excel spreadsheet version 2016 and then exported 
to the SPSS statistical package version 20. Cumulative abundance was calculated, and graphs 
were drawn up for vector density and house descriptions. SPSS version 20 was used to 
associate the types of housing structures with the main mosquito vectors. Binary logistic 
regression tests with a 95% confidence interval were used to quantify the association of the 
explanatory variables with the presence of malaria vectors in the houses at a significance level 
of 5%. 
Results: 42 houses were characterized in the three districts of Milange, Lugela (control) and 
Mopeia, of which 17,188 observations were made in the houses, 92% (15,760/17,188) using 
the CDC light trap technique (12 houses) and 8% (1,428/17,188) using the technique based on 
the Procopack mechanical hoover (30 houses). 8,885 vector observations were made, of which 
An. funestus s.l. and An. gambiae s.l. are the most frequent vectors with 77% (5,970/7,787) and 
20% (1,571/7,787) respectively. Square-shaped houses with grass roofs were more abundant 
with 16.7 per cent (2579) and 68.7 per cent (981) of Anopheles spp. mosquitoes for the houses 
where the CDC and Procopack light traps were used. The grass-roofed four square houses were 
statistically significant in terms of the presence of An. funestus s.l. l with a probability of 1.37 
times the presence of the vector (OR=1.37 [1.26-1.49]; p<0.001) in that structure for the 
structures sampled using the CDC Light Trap technique and for Procopack the houses of the 
Square with Grass Roof type had a 2.48 times chance of finding the mosquito species An. 
funestus s.l. and with statistically significant results (OR=2.48 [1.08-5.87]; p=0.040). 
Conclusion and recommendations: The type of construction of the houses related to the type 
of roof, wall and the presence of eaves in the houses proved to be a fundamental factor for the 
presence of malaria vectors in the sentinel posts studied in Zambezia Province.  Mosquitoes of 
the species An. funestus s.l. and An. gambiae s.l. were the most abundant in the different types 
of houses, and these are the two main vectors responsible for malaria transmission in the 
sentinel posts in Zambezia Province and in Mozambique. The Ministry of Health is 
recommended to implement new approaches to entomological monitoring, to take into account 
the characteristics of housing in each region and to draw up programmes that can raise 
awareness amongst the population of the importance of building safe houses that can reduce 
the entry of possible malaria vectors. 
Keywords: Mozambique, House type, Anopheles spp, Malaria 
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Abreviaturas 

An. Anopheles 

CDC-LT- Centers of Disease Control Light Trap 

 

COVID-19 Coronavirus Disease 2019 

DPS Direcção Provincial de Saúde 

IDS Inquéritos Demográficos e de Saúde 

MISAU Ministério da Saúde 

OMS Organização Mundial da Saúde 

PIDOM Pulverização intradomiciliar 

PNCM Programa Nacional de Controlo da Malária 

PSC Pyrethrum Spray Catches 

REMILDs Redes Mosquiteiras Tratadas com Insecticidas de Longa Duração 

RTIs Redes Tratadas com Insecticidas 

SNS Sistema Nacional de Saúde 

SPS Serviços Províncias de Saúde 
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1. Motivação 

O facto de Moçambique ser um dos países que apresenta maiores índices de malária em 

África Subsaariana e por esta doença ser uma das principais causas de morbi-mortalidade, o 

país tem envidado esforços no combate a doença através do Programa Nacional de Combate a 

Malária (PNCM) na realização de estudos que visam a melhorar a forma de acção no controlo 

da malária. Dos estudos realizados em Moçambique sobre a malária, poucos tem gerado 

evidências científicas em relação a abundância dos vectores em construções domiciliares, 

deixando assim, um campo aberto para investigar mais sobre o assunto. 

Durante as actividades do estudo intitulado “Aumento de casos de malária na província 

da Zambézia” pude observar durante as actividades entomológicas, que algumas casas eram de 

construção precária e que apresentavam muitos mosquitos responsáveis pela transmissão da 

malária, e isto motivou-me a querer saber até que ponto uma habitação pode ter influência nos 

vectores de malária encontrados nessas habitações. 

 Deste modo, há necessidade de se realizar mais estudos nesta área visto que a maioria 

das picadas ocorrem dentro de casa como descrito em estudos realizados pelo PNCM 

juntamente com os seus parceiros. 

O presente estudo poderá produzir evidências científicas, que podem informar o 

Ministério da Saúde (MISAU) sobre a necessidade de se fazer outras abordagens no controlo 

da malária como o melhoramento ou construção de estruturas domiciliares resilientes com vista 

a reduzir a entrada do vector da malária e consequentemente a redução dos casos no país.  
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2. Objectivos 

2.1. Objectivo geral   

Estudar a relação dos vectores da malária nas habitações domiciliárias com o tipo de 

construção nos distritos de Lugela, Milange e Mopeia, Província da Zambézia.  

2.2. Específicos   

 Determinar a frequência dos tipos de vectores em diferentes tipos de casas  

 Determinar a abundância cumulativa dos vectores em diferentes tipos de casas; 

 Determinar a densidade dos vectores nos diferentes tipos de estrutura da casa;  

 Relacionar o tipo de casas e as principais espécies de mosquitos.  
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3. Contribuição 

Conhecendo a influência que cada tipo de habitação e ambiente possa ter na presença 

dos mosquitos vectores da malária, e compreendendo os factores que expõem a população a 

picada do mosquito e transmissão da malária poderia ajudar ao PNCM a conceber estratégias 

que possam incrementar melhorias na protecção das pessoas quando estão em casa e visando a 

redução da malária na província da Zambézia. O presente trabalho poderá também informar, 

interpretar dados relacionados ao tipo de habitação usadas pelas populações em Moçambique 

e sua possível relação com a prevalência da malária. 

Uma das estratégias propostas poderá ser o incentivo no melhoramento ou construção 

das habitações que possam ajudar a reduzir a entrada de mosquitos vectores da malária e 

também pode informar o PNCM sobre factores de risco para melhorar a tomada de decisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Vectores da malária e relação de abundância com o tipo de construção de casas na Zambézia, no período 

de Março de 2019 à Junho de 2021 9 

4. Problema 

Em África estima-se que entre 80%-100% das transmissões ocorrem dentro de casa 

(Seyoum et al., 2013; Wanzirah et al., 2015). Vários estudos têm associado o aumento dos 

vectores da malária com o tipo material de construção como casas com paredes de lama, 

telhados de colmo, beirados abertos, chão de terra, areia ou pedra e desta, fazendo com que as 

estruturas habitacionais sejam um factor importante na presença de mosquitos no interior e 

consequentemente o aumento da incidência da malária.  

Em Moçambique a malária é a 3ª causa de morbi-mortalidade, e é mais grave em 

crianças menores de 5 anos e em mulheres grávidas (IHME, 2017). A malária em Moçambique 

provoca um enorme encargo financeiro para o Sistema Nacional de Saúde (SNS) e o país tem 

envidado esforços através do PNCM para reduzir essa carga com actividades de prevenção, 

promoção e tratamento. As actividades de prevenção incluem a distribuição de redes 

mosquiteiras tratadas com insecticidas (RTIs), pulverização intradomiciliar (PIDOM) e 

administração do tratamento intermitente preventivo (IHME 2017;PNCM, 2017).  

A malária ainda continua registando um aumento de casos em algumas zonas do país, 

havendo a necessidade de se expandir e apoiar na introdução de novas micro intervenções ao 

nível domiciliário. Moçambique é o 7° país mais pobre do mundo e com uma população que 

vive em média com menos de 1.90 dólares americanos por dia, desta forma dispondo de 

recursos limitados para a sobrevivência e particularmente construção de habitações condignas 

(WBG, 2018). 

Serão analisados dados históricos da vigilância entomológica da província da 

Zambézia, que têm a segunda maior prevalência da malária no país com 44% em crianças 

menores de 5 anos,  adicionado ao facto de ter os maiores índices de desemprego do país 

(MISAU, 2018), que pode ser um factor importante e influenciador na construção de habitações 

seguras que possam reduzir a presença do mosquito vector da malária. Os dados a serem 

analisados são correspondentes a quatro postos sentinelas da província da Zambézia. 

5. Hipótese (s)  

Ho: Não existe relação entre os vectores da malária com o tipo de construção de casas.   

H1: Existe relação entre os vectores da malária com o tipo de construção de casas. 
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6. Revisão bibliográfica 

6.1 Impacto da malária a nível internacional  

A malária é um dos mais importantes problemas de saúde pública em termos de 

morbilidade e mortalidade, sendo que em 2020 ocorreram 241 milhões de infecções em 85 

países endémicos e aproximadamente 627.000 mortes em todo o mundo afectando mais as 

crianças menores de 5 anos (WHO, 2021). 

A malária é causada pelo parasita Plasmodium, que passa parte do seu ciclo de vida em 

seres humanos e em certas espécies de mosquitos. Portanto, são conhecidas pelo menos 5 

espécies de Plasmodium nomeadamente, P. falciparum, P. malariae, P. vivax, P. ovale e P. 

Knowlesi. Dessas espécies o P. falciparum é o mais importante na maioria das regiões tropicais, 

sendo responsável por 99,7% das infecções e pela forma mais grave da doença e pelas mortes 

causadas pela malária (Nundu et al., 2021). 

A malaria é endémica em África, e o continente tem feito investimentos sem 

precedentes na luta contra a malária e na sua eliminação, levando a uma redução para metade 

da prevalência desde 2000. Apesar destes progressos, a doença permanece intratável em muitos 

cenários e é uma fonte de morbilidade e mortalidade elevada a nível mundial (Tusting, et al., 

2016).  

A Índia e mais 15 países da África Subsaariana contém 80% dos casos de malária a 

nível mundial, sendo 5 deles responsáveis por quase metade de todos os casos de malária em 

todo mundo nomeadamente a Nigéria (25%), República Democrática do Congo (11%), 

Moçambique (5%) e Uganda (4%) (WHO, 2018). 

Tem se desenvolvido iniciativas em África que visam a redução da incidência de casos 

de malária e da mortalidade em mais 90 % e eliminar a malária em 35 países endémicos durante 

2016-2030. Para alcançar a meta, a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem traçado várias 

estratégias entre os quais, uma das recomendadas intervenções complementares é a melhoria 

da habitações (Tusting, et al., 2016 ; Ondiba et al., 2018;  WHO, 2018).  

Em África estima-se que entre 80 à100% das transmissões da malária ocorrem dentro 

de casa e factores como a construção de habitações com espaços abertos e paredes exteriores, 

telhados, portas, janelas e abas ou beirados dão a acessibilidade dos mosquitos para entrar nas 

casas à noite para picar e transmitir a malária (Nabassaga, et al., 2019 ; Seyoum et al., 2013). 

Alterações estruturais podem ajudar a reduzir a entrada de mosquitos em residências e 

a reduzir a exposição humana a picadas infecciosas e mecanismos como construir casas com 
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telhados metálicos para o descanso dos mosquitos normalmente endofílicos (Lwetoijera et al., 

2013; Liu et al., 2014). 

As casas com telhados metálicos acabam por ser menos atraentes para os mosquitos 

devido ao clima interior ou seja temperaturas mais elevadas e menor humidade produzidos no 

interior das casas, desta forma reduzindo o tempo de sobrevivência dos mosquitos que 

nidificam  o interior (Lindsay et al., 2019).  

Com o desenvolvimento dos países e o aumento do renda, muitos desses países como 

a Gâmbia e Uganda estão a incorrer melhorias de habitações (Kirby et al., 2009). 

As espécies dos grupos An. gambiae s.l. e An. funestus s.l. compreendem os principais 

e mais eficientes vectores da malária na África Subsaariana e a sua eficiência de transmissão é 

mediada pela adaptação comportamental e alimentação dentro de casa com humanos 

(Lwetoijera et al., 2013). 

Os mosquitos Anopheles picam durante a noite, sendo que as espécies (An. gambiae 

s.s., An. funestus s.s. e An. arabiensis) que transmitem a malária em África picam 

principalmente entre as 22h e as 4h da manhã, quando a maioria das pessoas estão dentro de 

casa (Liu et al., 2014). 

 

6.2 Factores relacionados a transmissão da malária 

Para além do comportamento humano como dormir fora ou dentro, factores ecológicos 

tais como a presença ou ausência de animais domésticos podem influenciar na abundância de 

mosquitos. Vários estudos relataram o facto dos animais domésticos como a criação de gado e 

porcos, estarem associados ao aumento da prevalência de parasitas da malária e incidência de 

episódios clínicos (Pålsson et al., 2004).  

Apesar de poucas provas relacionadas a melhoria de habitação no que concerne a 

transmissão da malária, resultados do ensaio controlado aleatório realizado em Gâmbia sobre 

o efeito de duas diferentes intervenções de rastreio domiciliário sobre exposição aos vectores 

da malária e à anemia em crianças em casas com redes cobertas, portas e janelas com tectos 

fechados e beirados bloqueados, mostraram que a prevalência da anemia em crianças reduziu 

em 47% (Kirby et al., 2009). 

Em um estudo de revisão sistemática que envolveu 11 estudos de caso-controlo e de 

corte transversal de Timor Leste, Egipto, Etiópia, Grécia, Malawi, Sri Lanka, Tailândia, 

Uganda e Iémen mostrou que a probabilidade de infecção por malária reduziu para metade em 

casas modernas em relação as tradicionais (Tusting et al., 2015). 
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A possibilidade de uma casa moderna ser associada a malária segundo uma análise feita 

aos Inquéritos demográficos e saúde (IDS) e Inquéritos aos indicadores da malária (MIS) sobre 

as melhorias na habitação e risco da malária na África Subsaariana é de 9% a 14% em crianças 

de 0-5 anos de idade em comparação a uma casa tradicional (Tusting et al., 2017).  

 Os principais ecossistemas onde a malária é endémica, são as florestas, as planícies 

rurais, as zonas urbanas, costeiras e áridas. Existe uma forte relação entre o ecossistema e a 

prevalência das espécies de vectores e parasitas para a transmissão da malária numa área do 

qual tem um padrão de distribuição distinto em diferentes zonas regido pela utilização da terra 

e pelo tipo de locais de reprodução disponíveis.  

Em Moçambique os principais vectores pertencem aos membros do complexo An. gambiae s.l. 

(An. gambiae s.s  e An. arabiensis), e do grupo An. funestus s.l. (An. funestus s.s.)  (MISAU, 

2019; Subbarao et al., 2019). O país têm desenvolvido actividades que visam o controlo 

vectorial da malária com actividades entomológicas de campo e laboratorial, PIDOM e a 

distribuição de Redes Tratadas com Insecticidas (RTI). A eficácia dessas actividades está 

dependente da ecologia, do comportamento dos vectores e da capacidade do vector transmitir 

o parasita da malária (MISAU, 2018). 

Porém, para alcançar a eficácia das actividades que visam o controlo da malária são 

necessárias estratégias para reduzir a transmissão a longo prazo, de preferência sem o uso de 

insecticidas (Tusting, et al., 2016).  

As actividades da vigilância do controlo vectorial na província da Zambézia são feitas 

com o apoio de um parceiro, nesse caso a Abt Associates. A Abt Associates em coordenação 

com o PNCM e a Direção Provincial de Saúde são os responsáveis por coordenar e planificar 

todas as actividades referente a vigilância entomológica na província da Zambézia.  

A vigilância entomológica realizada nos distritos de Lugela, Mopeia e Milange na 

Província da Zambézia é baseada em trabalhos feitos no campo avaliando estágios de 

mosquitos imaturos e adultos e depois as amostras são submetidas a várias análises laboratorial 

para confirmação das espécies, e outros parâmetros entomológicos mais avançados. 

A vigilância de imaturos a partir de colheita de larvas permite realizar testes de 

resistência/susceptibilidade de vectores aos insecticidas usados para impregnar nas redes 

mosquiteiras e na PIDOM. A prospecção de larvas também é usada como indicador para avaliar 

a ocorrência de novas espécies invasoras e emergentes com importância na transmissão de 

doenças como é o caso da vigilância de Anopheles stephensi um vector invasora e altamente 

competente para transmitir a malaria em áreas urbanas (Al-Eryani et al, 2023). 
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No caso da vigilância dos mosquitos adultos   as actividades são realizadas para o  

monitoramento de vários indicadores entomológicos nomeadamente: a composição das 

espécies e densidade vectorial, preferência alimentar, comportamento de picada e de repouso 

como ferramentas que ajudam a definir melhores abordagem de controlo vectorial a ser 

abordadas e ao mesmo tempo que permite avaliar o impacto da PIDOM e distribuição de RTIs 

na composição, abundância e outros parâmetros entomológicos da  população de vectores.  

São igualmente realizados testes de susceptibilidade dos vectores aos insecticidas para 

monitorar o surgimento da resistência de vectores aos insecticidas usados na PIDOM e RTI.  

Os resultados desta avaliação permitem a determinação dos insecticidas efectivos e como 

consequência apoiar na selecção dos insecticidas adequados para PIDOM e RTIs.  

Os bioensaios são mais uma ferramenta para avaliar a qualidade de aplicação dos 

insecticidas usados na PIDOM e o seu efeito residual nas superfícies de parede de casas 

pulverizada ao longo do tempo. Portanto, o efeito residual e a susceptibilidade dos vectores aos 

insecticidas são indicadores entomológicos de grande importância para orientação da escolha 

dos mesmos para a PIDOM (MISAU, 2018). As análises laboratoriais também fazem parte da 

vigilância principalmente para apoiar na confirmação de indicadores moleculares e genéticos 

da composição de espécies existentes, dos marcadores genéticos que confere a resistência, 

preferência alimentar das espécies, taxas de infecção pelo parasita causador da malária entre 

outros indicadores. 
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6.3 Determinantes que levam o aumento de casos de malária e métodos de 

prevenção   

A malária é causada pelo parasita Plasmodium, que passa parte do seu ciclo de vida em 

seres humanos e em certas espécies de mosquitos. O P. falciparum é o mais importante na 

maioria das regiões tropicais, sendo responsável pela forma mais grave da doença e pelas 

mortes causadas pela malária. Os parasitas da malária são transmitidos pelos mosquitos fêmeas 

pertencentes ao género Anopheles  (OMS, 2015). Os determinantes que podem influenciar o 

aumento de casos de malária, podem estar divididos em factores biológicos, ambientais e 

humanos (Figura 1): 

 

 

Figura 1:Fluxograma dos determinantes que levam o aumento de casos de malária e métodos de prevenção 

Fonte: Protopopoff et al 2009: Ranking Malaria Risk Factors to Guide Malaria Control Efforts in African 

Highlands 

Para o estudo presente irá definir-se casas modernas como habitações com paredes de 

cimento, madeira ou metal, telhado em telha, azulejo ou metal e que tenha beiral fechado e 

como casas tradicionais as que não cumpra com esses aspectos, de acordo com o estudo 

realizado por Wanzira et. al. 2015 em Uganda. 
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7. Enquadramento conceptual  

 

Beirados (Abba): é o fosso existente entre o topo da parede e o telhado ou tecto da casa. 

Casa: é uma estrutura artificial, constituída essencialmente por paredes, geralmente com 

fundações e uma cobertura que pode ser, ou não, um telhado. 

CDC-Ligth Trap (Armadilhas de luz CDC): é um método de recolha de mosquitos adultos 

para avaliar o padrão da picada (interior ou exterior, período de picada e preferência alimentar). 

Este método apresenta um risco mínimo de exposição ao mosquito que dorme voluntariamente 

sob uma rede mosquiteira (Ndiath et al., 2011)  

Controlo de vectores: são métodos que procuram reduzir a incidência de uma doença através 

da eliminação ou redução do vector que transmite e dissemina a doença entre seres humanos, 

gado ou animais selvagens. No caso da malária, o vector é o mosquito Anopheles e o organismo 

causador da doença é o parasita da malária (OMS, 2015).  

Densidade vectorial: é um dos parâmetros de monitorização da vigilância entomológica mais 

frequentemente utilizados em qualquer programa de controlo de vectores, O parâmetro mais 

utilizado para estimar a densidade de espécies vectoras e não vectoras de mosquitos e a recolha 

de espécies numa determinada unidade de tempo(Chandra et al., 2022) . 

Entomologia da malária: é o estudo da biologia e ecologia dos mosquitos que transmitem a 

malária. O objectivos é compreender as relações entre o vector, sua ecologia e comportamento, 

o parasita e o hospedeiro, com a finalidade de formular e implementar estratégias eficazes de 

controlo dos vetores (OMS, 2015). 

Estado Sócio-económico: é a posição de um individuo ou grupo a escala sócio-económica, 

que é determinada por uma combinação de factores sociais e económicos, tais como 

rendimento, quantidade e tipo de educação, tipo de prestigio da ocupação, local da residência 

e em algumas sociedades ou partes da sociedade-origem étnica ou religiosa (American 

Psichological Association,2020) .  

Procopack: é um método de colheitas de mosquitos em compartimentos (quartos), onde as 

pessoas dormiram na noite anterior (Maia et al., 2011) . 

Pulverização Intradomiciliar (PIDOM): é a pulverização das paredes interiores das 

habitações com insecticidas que consiste na aplicação Intra domiciliária de insecticidas com 

efeito residual para a redução da longevidade e densidade da população de mosquitos, o que 

resulta na redução da transmissão da malária (IIM, 2019).  
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Pyrethrum Spray Catches (PSC): é a técnica de recolha de mosquitos que repousam no interior 

das casas através da pulverização de um insecticida de curta duração no interior dos quartos ou 

casas (Vectorlink, 2019). 

Rede Tratada com Insecticida (RTI): é uma rede mosquiteira tratada na fabrica e que não 

requer qualquer tratamento adicional (IIM, 2019). 
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8. Metodologia  

8.1 Local do estudo 

A província da Zambézia está situada na região centro de Moçambique. A cidade de 

Quelimane, a capital da província localiza-se acerca de 1600 km ao norte da Cidade de Maputo, 

a capital do país. A província tem uma área de 103.478 km², estando dividida em 22 distritos 

(República de Moçambique. Zambézia, 2020).   

A província está limitada a norte pelas províncias de Nampula e Niassa, a leste pelo 

Canal de Moçambique, no oceano Índico e a sul pela província de Sofala e a oeste é limitada 

pela província de Tete (República de Moçambique. Zambezia, 2020). 

Os dados existentes foram colhidos nos 3 postos sentinelas para monitoria 

entomológica localizados nos distritos de Milange, Mopeia e Lugela na província da Zambézia.  

Os postos sentinelas foram seleccionados pelo facto de fazerem parte da monitorização 

entomológica da província da Zambézia e os mesmos são divididos em áreas de intervenção e 

controlo para PIDOM. Os postos sentinelas de Milange e Mopeia pertencem a áreas em tiveram 

a intervenção da PIDOM e Lugela não teve a referida intervenção apesar de receber redes 

mosquiteiras. 

Não se incluiu o Posto Sentinela da Maganja da Costa devido ao facto de não ter sido 

possível colher os dados das características das casas e também por exiguidade de recursos, 

pois a deslocação ao posto sentinela dependia do plano mensal da província desta forma 

impossibilitado o seu deslocamento. 
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Figura 2: Distritos onde estão localizados os postos sentinelas para monitoria entomológica nos distritos de 
Lugela, Milange e Mopeia, Província da Zambézia no período de Março de 2019 à Junho de 2021. 

 

8.2 Desenho de estudo 

Trata-se de um estudo de corte transversal, analítico com abordagem quantitativa. 

Foram analisados dados retrospectivos (históricos) da densidade vectorial a partir de mosquitos 

adultos que repousaram no interior das habitações e os dados referentes ao tipo e características 

das habitações no período de Março de 2019 a Junho de 2021.  

Os dados colhidos foram referentes ao tipo de características das casas que fizeram 

parte de recolha rotineira de dados entomológicos existentes na província da Zambézia. Da 

base de dados existente também foram colhidos dados das habitações, referente ao tipo de 
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material de construção como o tipo de tecto ou cobertura, tipo das paredes tipo de janela e 

beiral (Abba).  

8.3 Período de estudo 

Foram analisados dados de densidade retrospectivos (históricos) de casas que fizeram 

parte da vigilância entomológica rotineira do período de Março de 2019 a Junho de 2021. A 

análise foi dividida em dois períodos, dos quais o período Pré COVID-19 de Março de 2019 à 

Março de 2020, período este que foi declarado o estado de emergência e Pós COVID-19 de 

Agosto de 2020 à Junho de 2021 aquando da deliberação da realização das actividades 

entomológicas. 

8.4 População do estudo 

Foram considerados como dados do estudo, as casas que fizeram parte da monitoria 

entomológica dos postos sentinelas da província da Zambézia, onde foram realizadas colheita 

dos mosquitos Anopheles durante o período de recolha de dados rotineiros. O número de casas 

baseou-se no tipo de técnica de colheita, das quais foram colhidos dados referentes a 42 casas 

sendo que, 12 pela técnica de CDC-LT e 30 pela técnica de Procopack e PSC. (Quadro 1) 

Quadro 1: Distribuição dos postos sentinelas. 

 

8.5 Critérios de inclusão   

Estruturas habitacionais (casas) que fazem parte da vigilância entomológica no período 

de Março de 2019 a Junho de 2021, nos postos sentinela dos distritos de Milange, Mopeia e 

Lugela na província da Zambézia. 

 

 

Distritos (Posto sentinela) 

 

Número de casas 

 

Dados recolhidos 

Lugela  14 -Tipo de casa 

-Tipo de parede 

-Beiral ou abba (Sim/Não) 

-Tipo de espécie de 

mosquito Anopheles 

Milange 14 

Mopeia 14 

Total 42 
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8.6 Critérios de exclusão  

Estruturas habitacionais (casas) que não fazem parte dos postos sentinelas no período 

de Março de 2019 a Junho de 2021, nos postos sentinela dos distritos de Milange, Lugela na 

província da Zambézia. 

8.7 Selecção das estruturas domiciliárias  

A amostragem das casas seleccionadas foi por conveniência, sendo que foram 

seleccionadas estruturas de todas as casas que fizeram parte dos locais de monitorização ou 

vigilância entomológica da província da Zambézia durante o período de Março de 2019 a Junho 

de 2021.   

A escolha das casas foi baseada nos protocolos” Standard Operating Procedures For 

House Selection- Mosquito Collections And Cone Bioassay Tests” vigente nos manuais do PMI 

vectorlink adaptados nos manuais da OMS usados pela província. O PMI vectorlink é um 

projecto que implementa intervenções de controlo de vectores que possam ser seguras, 

rentáveis e sustentáveis, reforçando a capacidade dos governos dos países de colaboração a 

utilizarem dados epidemiológicos, entomológicos e de cobertura das intervenções para apoiar 

a utilização optimizada de ferramentas de controlo de vectores com base no contexto e 

necessidades de cada país (Abtassociates, 2024). 

As casas do estudo pertencem a áreas de captação das unidades sanitárias com maior 

número de casos de malária dos últimos dois anos do distrito. Dados dos casos de malária foram 

obtidos a partir dos registos das unidades sanitárias ou de dados fornecidos através de um 

sistema integrada de informação da malária (SIIM) sanitária existente.  

9. Fontes de dados 

Os dados foram retirados de uma base de dados do sistema de vigilância entomológica 

da Província da Zambézia já existente. Os dados dos vectores da malária presentes na base 

dados da vigilância entomológica, foram colhidos por três técnicas nomeadamente, a técnica 

de Centers of Disease Control Light Trap (CDC-LT), Procopack e Pyrethrum Spray Catches 

(PSC).   
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9.1 Variáveis 

Neste estudo foram incluídas as seguintes variáveis: tipo de casa, se a estrutura tem 

beiral (Sim e Não), tipo de parede, tipo de espécie de mosquito, densidade vectorial e os meses 

de amostragem. 

9.2 Plano de gestão e análise de dados  

9.2.1 Gestão de dados  

Os dados foram limpos e codificados numa planilha Excel versão 2016 e posteriormente 

exportados para o pacote estatístico SPSS versão 20. Foi usada a planilha Excel para o cálculo 

da abundância cumulativa e elaboração de gráficos referente a densidade vectorial, descrição 

das casas e associação dos tipos de estruturas habitacionais com os principais vectores de 

mosquito. 

9.2.2 Descrição da casa  

Foi usada a estatística descritiva para a descrição do tipo de casa e suas principais 

características separadas por cada tipo de técnica usada para colheita dos mosquitos.  

9.2.3 Abundância cumulativa  

Para o cálculo da abundância cumulativa dos vectores da malária nos tipos de casas foi 

considerado o período de 24 meses referente ao período de estudo e foi expressa em 

percentagem proveniente do número total de mosquitos por espécie recolhidos no interior das 

casas, do qual a fórmula usada para o cálculo foi: 

 

9.2.4 Densidade vectorial  

Para o cálculo da densidade foram consideras dois períodos dos quais o período Pré-

COVID-19 de Março de 2019 à Março de 2020 e Pós-COVID-19 de Agosto de 2020 à Junho 

de 2021. Portanto, foram consideradas as seguintes variáveis de acordo com cada tipo de 

técnica como número de mosquitos por espécie por cada tipo de casa, número de casas por 

distrito e número de noites para a colheita (excepto para a técnica de Procopack).  
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Para os testes de significância para a densidade vectorial foi considerado o Test-t 

paramétrico para duas variáveis independentes (An. funestus s.l. e An. gambiae s.l.) uma da 

outra, considerando uma significância de p<0,05. 

 Foram elaborados gráficos de frequência para ilustrar a densidade vectorial por posto 

sentinela (distrito) com base na seguinte na fórmula,  considerando cada tipo de técnica usada 

para a colheita: 

 

Armadilha de Luz CDC 

 

 

Procopack 

 

 

9.2.5 Associação do tipo de estruturas domiciliárias e o tipo de espécie de 

mosquitos 

Foram considerados testes de regressão com modelos lineares generalizados (regressão 

logística binária) com intervalo de confiança de 95% para quantificar a associação das variáveis 

explicativas com a presença de vectores da malária nas casas com nível de significância de 5%. 

Para análise dos testes de regressão foram incluídos os principais grupos de vectores no 

país nomeadamente An. funestus s.l e An. gambiae s.l e as restantes espécies de Anopheles 

foram excluídas por estarem em pequenas quantidades para análise e não foram encontradas 

em todas as casas.  

As variáveis explicativas que foram usadas para os testes de regressão a usar são: tipo de 

casa, presença de beiral, tipo de parede e tipo de espécie.  

 

 

 

 

 

𝑥 =
𝑁𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑜𝑠𝑞𝑢𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑡𝑖𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑎

𝑁𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑎𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑑𝑖𝑠𝑡𝑟𝑖𝑡𝑜
∗  3 𝑁𝑜𝑖𝑡𝑒𝑠 

𝑥 =
𝑁𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑜𝑠𝑞𝑢𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑡𝑖𝑝𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑎

𝑁𝑢𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑎𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑑𝑖𝑠𝑡𝑟𝑖𝑡𝑜
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Quadro 2:Plano de análise por objectivos, variáveis e teste estatístico 

Objectivo Variáveis  Teste estatístico  

Identificar e descrever cada 
tipo de estrutura encontrado na 
localidade 
 

Tipo de estrutura  

 

Frequências percentual de cada 

tipo de estrutura 

 

Determinar a abundância de 
cada tipo de espécie de 
vectores em diferentes tipos de 
casas 

Tipo de casa 

Número de casas  

Meses 

Frequência percentual de cada 

tipo de casa, e tipo de espécie 

Média 

 

Determinar a densidade de 
cada espécies de vectores nos 
diferentes tipos de estruturas 

Tipo de estrutura  

Tipo de espécie de vectores 

Meses 

  

Frequências  

Teste t-para duas variáveis 

independentes (p<0,05) 

Relacionar o tipo de estruturas 

domiciliárias (casa) e as 

principais espécies de 

mosquitos.  

Tipo de estrutura  

Tipo de parede 

Beiral (Sim ou Não) 

Tipo de espécie 

Qui-Quadrado 

Modelo de regressão Logística 

binária 

 

9.2.6 Tipo de estruturas e características avaliadas no estudo 

Para o presente estudo foram avaliados 4 tipos de casas em todos os postos sentinelas, cuja as 

suas características são baseadas no formato e material utilizado para a construção do telhado 

e da parede. Os tipos de casa encontrados nos postos sentinelas são quadrado com telhado de 

capim ou de zinco e rectangular com telhado de zinco ou de capim, ambas separadas de acordo 

com o tipo de suas paredes nomeadamente: paredes feitas a bloco de cimento, cru/lama, 

queimado e pau a pique(Vide Figura 3 A-D). Outras características como Abbas ou beirais que 
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podem ser abertos ou fechados podem ser encontrados nos diferentes tipos de casa (Vide Figura 

3 E-F). 

 

Figura 3: Exemplo de estruturas avaliadas nos três postos sentinelas da Província da Zambézia: A-Quadrado com 
telhado de capim/Bloco cru/lama, B-Rectangular com telhado de zinco,/Tijolo queimado, C-Quadrado com 
telhado de capim/Bloco Cru/lama, D-Rectangular com telhado de zinco/Bloco de Cimento, E-Abba ou Beiral 
Fechado, F-Abba ou Beiral Aberto. 
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10. Aprovação Ética 

O acesso a base de dados do estudo teve autorização do Ministério da Saúde-Direcção Nacional 

de Saúde Pública.  De seguida, o protocolo foi aprovado pelo Comité Científico da Faculdade 

de Medicina e ao Comité Institucional de Bioética em Saúde da Faculdade de Medicina da 

Universidade Eduardo Mondlane e Hospital Central de Maputo com aprovação nº CIBS-

FM&HCM/048/2021. Os dados colhidos foram usados apenas para o presente estudo e apenas 

o investigador principal teve acesso aos mesmos. 

Para confidencialidade dos dados, toda informação foi armazenada no computador do 

investigador principal onde a partir do código para proteger os dados e uma senha com acesso 

limitado ao investigador. Para além disso, os dados foram reportados de forma agregada sem 

possibilidade de identificar o agregado familiar e o respectivo proprietário da habitação. 

Os benefícios advindos deste estudo não serão directos aos responsáveis das habitações e nem 

as suas famílias, mas os resultados poderão ajudar no desenvolvimento de melhores estratégias 

para a construção de melhores estruturas habitacionais na província da Zambézia o que poderá 

proporcionar melhores condições no que concerne a redução de entrada de vectores no interior 

das casas e consequente redução da transmissão da malária. 
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11. Resultados  

11.1 Descrição do tipos de casas de acordo com tipo de técnica  

Foram caracterizadas 42 casas nos três distritos divididos em distritos nomeadamente 

Milange, Mopeia que fazem parte das zonas de intervenção e Lugela que faz parte da zona de 

controlo. Das 42 casas em estudo 76,2 % são do tipo Quadrado com telhado de capim, seguido 

de Rectangular com telhado de zinco 9,6 % (4) e as restantes 14.2% pertenciam a casas com o 

formato Quadrado com telhado de zinco e Rectangular com telhado de capim. O distrito de 

Mopeia teve 93% (13/14) das casas tipo Quadrado com Telhado de Capim seguido do distrito 

de Lugela com 79% (11/14) com a mesma característica (Vide Tabela 1). 

Tabela 1: Descrição dos tipos de casas por posto sentinela, Lugela, Milange e Mopeia, 
Província da Zambézia, 2019-2021 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 

11.1 Descrição dos resultados das observações nas casas de acordo com as suas 

características em cada postos sentinelas  

Durante o período de Março de 2019 á Junho de 2021 foram feitas 17.188 observações 

nas casas, das quais 92% (15.760/17.188) pela técnica de Armadilha de Luz CDC (12 casas) e 

8% (1.428/17.188) para a técnica baseada no aspirador mecânico Procopack (30 casas); 

Quarenta e nove por cento (7.787/15.760) e 77% (1.101/1.428) das observações das 

casas revelaram a presença de vectores da malária para Armadilha de Luz CDC e Procopack,  

respectivamente dentro das habitações; 

Dos tipos de estruturas habitacionais em que foram encontrados vectores da malária, 

para a técnica de colheita de Armadilha de Luz CDC, 33,1% (2.580/7.787) pertenciam a casas 

Tipo de casa Milange Lugela Mopeia Total 

  Armadilha de 
luz de CDC 

Procopack  CDC 
LT 

Procopack CDC 
LT 

Procopack 

Quad/C telh 
de Capim 

3 10 2 9 0 8 76,2 % 
(32) 

Quad/C telh 
de Zinco 

0 0 0 0 2 1 7,1 % 
(3) 

Rect/C telh 
de Capim 

0 0 0 1 1 1 7,1 % 
(3) 

Rect/C telh 
de  
Zinco 

1 0 2 0 
  

9,6 % 
(4) 

Total  4  10 4 10 4 10 42 



Vectores da malária e relação de abundância com o tipo de construção de casas na Zambézia, no período 

de Março de 2019 à Junho de 2021 27 

do tipo quadrado com telhado de capim e para Procopack 89,1% (981/1.101) para o mesmo 

tipo de casas (Vide Tabela 2). 

O tipo de parede mais frequente durante o período em análise para a Armadilha de Luz 

CDC e Procopack é o de tijolo de lama ou bloco cru do qual corresponde a 72,4% 

(11.408/15.760) e 87,8% (1.254/1.428) respectivamente (Vide Tabela 2). 

As casas com parede de tijolo de lama foram encontradas com maior frequência nas estruturas 

do tipo quadrado com telhado de capim para as que foram colhidas pela Armadilha de Luz 

CDC com 51,4% (5.869/11.408) e para Procopack 96,0% (1203/1.254) (Vide Tabela 2). 

Tabela 2:Descrição das casas de acordo com o resultado e suas características na Província 

da Zambézia, no período de Março de 2019 a Junho de 2021 

Armadilha de luz de CDC 
(N=15.760)  

Quad C/ Telh. de 
Capim 

Quad C/ Telh. de 
Zinco 

Rect C/ Telh. de 
Capim 

Rect C/ Telh. de 
Zinco  

Resultado  Positivo  33,1% (2580/7787) 17,2% (1342/7787) 18,5% (1442/7787) 31,1% (2423/7787) 

Negativo 41,2% (3289/7973)     17,2% (1318/7973)     7,9% (632/7973)     34,2% (2734/7973)     

Parede Bloco de 
Cimento 

0% (0/985)     0% (0/985)     0% (0/985)     100% (985/985)     

Tijolo de 
Lama/Bloco 
Cru 

 51,4% (5869/11408)     11,0 % 
(1235/11.408)      

18,1% 
(2074/11.408)      

19,5% (2230/11.408)     

Tijolo 
Queimado 

0% (0/3.367)      36,7% (1235/3.367)     0% (0/3.367)      20,8% (1942/9341)     

Beiral Sim 38,8% (3622/9341)     28,5% (2660/9341)     22,2% (2074/9341)     19,1% (985/5157) 

Nao 35,0% (2247/6419)     0% (0/6419)     0% (0/6419)     65,0% (4172/6419)     

Procopack (N=1.428)         

Resultado  Positivo 89,1% (981/1.101) 3,3% (39/1.101) 3,2% (36/1.101) 4,1% (45/1.101) 

Negativo 93,9% (304/327) 2,1% (7/327) 3,1% (10/327) 1,8% (6/327) 

Tipo de 
Parede 

Tijolo de 
Lama/Bloco 
Cru 

96,0% (1203/1254) 0% (0/1254) 0% (0/1254) 4,1% (51/1254) 

Tijolo 
Queimado 

43,2% (35/81) 0% (0/81) 56,8% (46/81) 0% (0/81) 

Pau de 
madeira 
(Pique) 

50,5% (47/93) 49,5% (46/93) 0% (0/93) 0% (0/93) 

Beiral Sim 93,3% (1285/1.377) 3,3% (46/1.377) 3,3% (46/1.377) 0% (0/1.377) 

Nao 0% (0/51) 0% (0/51) 0% (0/51) 100% (51/51) 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 

Para as casas em que a colheita foi feita pela técnica de Armadilha de Luz de CDC 

durante o período em analise, 59% (9.341/15.760) das casas tinham a beiral e 96% 
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(1.377/1.428) para as casas em que a colheita foi feita pela técnica de Procopack (Vide Tabela 

2). 

 Para as casas que tinham beiral para ambas técnicas de colheita, 39% (3.622/9.341) e 

93% (1.285/1.377) são referentes a casas do tipo quadrado com telhado de capim para 

armadilha de luz CDC e Procopack respectivamente (Vide Tabela 2). 

11.2 Descrição do tipo de estrutura de acordo com o tipo de vector encontrado 

no interior da casa 

Durante o período em analise foram observadas 8.885 vectores, , das quais 88% 

(7.787/8.885) foram encontradas em casas com colheitas feitas pela técnica de Armadilha de 

Luz de CDC e 12% (1.101/8.885) pela técnica de colheita Procopack; 

Para a técnica de Armadilha de luz de CDC o An. funestus s.l. e An. gambiae s.l. foram 

os vectores mais frequentemente encontrados com 77% (5.970/7.787) e 20% (1.571/7.787) 

respectivamente, também foram encontradas outras especies vectoras como An. caliginosus, 

An. coustani, An.maculipalpis, An. pharoensis, An. rufipes, An. squamosos,  An. turkhudi,  An. 

pharoensis,   An. tenebrosus com 3% (246/7787) . O An. funestus s.l. 32% (1.891/5.970) foi 

mais encontrado nas casas Rectangulares com Telhado de Zinco e o An. gambiae s.l. nas casas 

de Quadrado com Telhado de Capim 55,9% (878/1571) (Vide Tabela 3). 

Para a técnica de Procopack o An. funestus s.l. e An. gambiae s.l. também foram os 

vectores mais frequentemente encontrados com 94% (1038/1.101) e 5% (57/1101) 

respectivamente. Ambas espécies foram mais frequentes nas casas tipo de Quadrado com 

Telhado de Capim com 88,6% (920/1038) e 96,5% (55/57) para An. funestus s.l. e An. gambiae 

s.l. respectivamente (Vide Tabela 3). 
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Tabela 3:Descrição das casas de acordo com o tipo de espécie vector encontrado no interior 

das casas, Província da Zambézia, Março de 2019 a Junho de 2021 

 
Armadilha de Luz 
de CDC 
  

Tipo de estrutura    

Quad c/ Telh. de 
Capim 

Quad c/ Telh. de 
Zinco 

Rect c/ Telh. de 
Capim 

Rect c/ Telh. de 
Zinco 

p-value 

An. funestus s.l. 27,8% 
(1658/5970) 

18,8% 
(1122/5970) 

21,8% 
(1299/5970 

31,7% 
(1891/5970) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

p<0,001 

An. gambiae s.l. 55,9% (878/1571) 6,7% (106/1571) 5,8% (91/1571) 31,6% (496/1571) 

An. Caliginosus 0% (0/3) 100% (3/3) 0% (0/3) 0% (0/3) 

An. coustani 55,6% (5/9) 11,1% (1/9) 11,1% (1/9) 22,2% (2/9) 

An. maculipalpis 65,2% (15/23) 0% (0/23) 0% (0/23) 34,8% (8/23) 

An. pharoensis 0% (0/6) 16,7% (1/6) 83,3% (5/6) 0% (0/6) 

An. rufipes 100% (12/12)) 0% (0/12) 0% (0/12) 0% (0/12) 

An. squamosos 16,7% (2/12) 50% (6/12) 25% (3/12) 8,3% (1/12) 

An. turkhudi 0% (0/0) 0% (0/1) 100% (0/1)) 0% (0/1) 

An. pharoensis 0% (0/71) 71,8% (51/71)) 12,7% (9/71) 15,5% (11/71) 

An. tenebrosus 8,5% (9/106) 49,1% (52/106) 29,2% (31/106) 13,2% (14/106) 

Procopack p-value 

An. funestus s.l. 88,6% (920/1038) 3,8% (39/1038) 3,3% (34/1038 4,3% (45/1038  
 
 
 

P=0,764 
An. gambiae s.l. 96,5% (55/57) 0% (0/57) 3,5% (2/57) 0% (0/57) 

An. pharoensis 100% (4/4) 0% (0/4) 0% (0/4) 0% (0/4) 

An. tenebrosus 100% (2/2) 0% (0/2) 0% (0/2) 0% (0/2) 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 
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11.2.1 Abundância cumulativa dos vectores da malária colhida pela técnica de  

Armadilha de Luz de CDC em estruturas diferentes nos postos sentinelas da 

província da Zambézia Março de 2019 á Junho de 2021 

Em relação a abundância dos vectores encontrados nos diferentes tipos de estruturas 

habitacionais em que a colheita foi feita pela técnica de Armadilhas de Luz de CDC, as casas 

com formato de Quadrado com Telhado de Capim foram os que apresentaram maior 

abundância com 33,1% (2579)  do mosquito Anopheles spp. com uma média de 21,3 no interior 

das casas seguido quando comparado com o formato Rectangular com Telhado de Zinco no 

interior, seguido das casas Quadradas com Telhado de Zinco, com 31,1% (2423) com uma 

média de 33.6 no interior das casas ( Vide Tabela 4). 

Tabela 4:Abundância cumulativa dos vectores da malária colhidos pela técnica de CDC LT 

em estruturas diferentes nos postos sentinelas da Província da Zambézia, Marco de 2019 a 

Junho de 2021 

 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 

Tipo de casa (Nr de 
casas)   

 

Armadilha de luz de 
CDC 

 

Abundância de espécie  Média  

An. funestus 
s.l. 

An. 
gambiae s.l. 

An. 
pharoensis 

An. 
tenebrosus 

Outras 
espécies 

Total 

Quad c/ Telh de 
Capim (5) 

1658 878 0 9 34 
2579 
(33,1%)  

21,5 

Rect c/ Telh de Zinco 
(3) 

1891 496 11 14 11 
2423 
(31,1%) 

33,6 

Quad c/ Telh de Zinco 
(3) 

1122 106 52 52 7 
1342 
(17,2%) 

18,6 

Rect c/ Telh de Capim 
(1) 

1299 91 14 31 5 
1440 
(18,4%) 

60 

Total 5970 1571 77 106 57 7784 --- 
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A abundância cumulativa das espécies nas casas em que colheita foi feita pela técnica de 

Procopack, foi maior nas casas com o formato de Quadrado com Telhado de Capim com 89,1% 

(981) com uma média 1,5 mosquitos e seguido de casas com o formato Rectangular com 

Telhado de Zinco com 4,1% (45) e com uma média de 1,9 mosquitos por casa (Vide Tabela 

5). 

Tabela 5:Abundância cumulativa dos vectores da malária colhidos pela técnica de Procopack 

em estruturas diferentes nos postos sentinelas, Província da Zambézia, Março de 2019 a Junho 

de 2021 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 

 

 

Tipo de casa 
(Nr de casas) 

 
 

Armadilha de 
Luz de CDC 

Abundância de espécie Média 

An. funestus 
s.l. 

An. gambiae 
s.l. 

An. pharoensis An. tenebrosus Total 

Quad C/ Telh 
Capim (27) 

 
920 

 
55 

 
4 

 
2 

 
981 (89,1%) 

 
1,5 

Quad C/ Telh 
Zinco (1) 

 
39 

 
0 

 
0 

 
0 

 
39 (3,5%) 

 
1,6 

Rect C/ Telh 
Capim (1) 

 
34 

 
2 

 
0 

 
0 

 
36 (3,2%) 

 
1,5 

Rect C/ Telh 
Zinco (1) 

 
45 

 
0 

 
0 

 
0 

 
45 (4,1%) 

 
1,9  

Total 1038 57 4 2 1101 --- 
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11.3 Densidade dos vectores nos diferentes tipos de estrutura por noite e tipo de 

estrutura, no distrito de Milange, Março de 2019 a Junho de 2021 

11.3.1 Armadilha de Luz de CDC  

  

Figura 4: Densidade vectorial no interior (Quadrado com Telhado de Capim) das casas por noite, pelas 

Armadilhas de Luz de CDC no distrito de Milange, Março de 2019 a Junho de 2021. 

 

Para o período Pré-COVID em casas com Telhado de Capim no distrito de Milange, a 

densidade foi maior para, An. gambiae s.l. no mês de Março de 2019 com 15,1 mosquitos no 

interior do compartimento e para o An. funestus s.l. a densidade foi de 4,0 mosquitos em média 

por compartimento no mês de Abril com resultados não estatisticamente significativos 

(p=0,22).  

E para o período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. gambiae s.l. no mês de 

Março com média de 19,9 mosquitos por compartimento e o mês de Abril foi o que apresentou 

maior media de mosquitos da espécie An. funestus s.l. no interior dos compartimentos com uma 

média de 16.8 e com resultados não estatisticamente significativos (p=0,48). 
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Figura 5:Densidade vectorial no interior das casas (Rectangular com telhado de zinco), por noite pelas 

Armadilhas de Luz CDC, distrito de Milange, Março de 2019 a Junho de 2021. 

 

Em relação ao período Pré-COVID em casas com formato Rectangular com Telhado 

de Zinco no distrito de Milange a densidade foi maior no mês de Janeiro de 2020 para o An. 

gambiae s.l. e An. funestus s.l. com 10,0 e 3,3 mosquitos por compartimento respectivamente 

com resultados não estatisticamente significativos (p=0,26).  

E no período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. gambiae s.l.  no mês de 

Março com média de 19,9 mosquitos por compartimento e o mês de Abril foi o que apresentou 

maior média de mosquitos da espécie An. funestus s.l. no interior dos compartimentos com 

média de 16,8 e resultados não estatisticamente significativos (p=0,83).  
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11.3.2 Técnica de Procopack 

 

Figura 6:Densidade vectorial no interior (Rectangular com Telhado de Capim) por noite usando a técnica de 

Procopack, distrito de Milange, Zambézia, Março de 2019 a Junho de 2021. 

 

Em relação a técnica de Procopack no período Pré-COVID em casas com formato de 

Quadrado com Telhado de Capim no distrito de Milange, a densidade foi maior para, An. 

funestus s.l.  no mês de Junho de 2019 com uma média de 3,4 mosquitos no interior de cada 

compartimento e para o An. gambiae s.l. a média da densidade foi de 0,40 para os meses de 

Fevereiro e Março de 2020 respectivamente e com resultados estatisticamente significativos 

(p=0,01).  

E para o período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l. no mês de 

Fevereiro com uma média de 1,80 mosquitos por compartimento e para o An. gambiae s.l. o 

mês de Dezembro foi o que apresentou maior densidade 0,60 e com resultados estatisticamente 

significativos (p=0,02). 
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11.4 Densidade dos vectores nos diferentes tipos de estrutura por noite e tipo de 

estrutura, no distrito de Lugela, Março de 2019 a Junho de 2021 

11.4.1 Armadilha de Luz de CDC  

 

Figura 7:Densidade vectorial no interior das casas (Quadrado com Telhado de Capim), por noite pelas Armadilhas 

de Luz de CDC no distrito de Lugela, Zambézia, Março de 2019 a Junho de 2021 

Em relação as casas com Telhado de Capim no distrito de Lugela, no período Pré-

COVID a média densidade no interior dos compartimentos foi maior para An. funestus s.l.  no 

mês de Junho de 2019 com uma média 9,0 e para An. gambiae s.l.  no mês de Abril de 2020 

com 6,0 no respectivamente e com resultados não estatisticamente significativos (p=9,36).  

Em relação ao período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l.  e An. gambiae 

s.l.  no mês de Dezembro 2020 com uma média de 27,2 e 3,3 mosquitos por compartimento 

respectivamente e com resultados estatisticamente significativos (p=0,005). 
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Figura 8:Densidade vectorial no interior das casas (Rectangular com telhado de Zinco) por noite, pelas 

Armadilhas de Luz de CDC  no distrito de Lugela, Zambézia, Março de 2019 a Junho de 2021 

Em relação ao período Pré-COVID em casas com o formato Rectangular com Telhado 

de Zinco no distrito de Lugela, a densidade foi maior para, An. funestus s.l. no mês de Janeiro 

no período de 2020 com uma média de 32,0 mosquitos no interior do compartimento e para o 

An. gambiae s.l. a densidade foi maior no mês de Março de 2020 com média de 10,0 mosquitos 

por compartimento com resultados estatisticamente significativos (p=0,004).  

E para o período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l. no mês de 

Dezembro com uma média de 24,7 mosquitos por compartimento e o mês de Março foi o que 

apresentou maior média de mosquitos da espécie An. gambiae s.l. no interior dos 

compartimentos com 16,8 e com resultados estatisticamente significativos (p=0,02). 
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11.4.2 Técnica de Procopack 

  

Figura 9:Densidade vectorial no interior das casas (Quadrado com Telhado de Capim) por noite, usando a 

técnica de Procopack , Zambézia, Marco de 2019 a Junho de 2021 

Em relação ao período Pré-COVID em casas do tipo Quadrado com Telhado de Capim 

no distrito de Lugela, a densidade foi maior para as espécies An. funestus s.l. e An. gambiae s.l. 

no mês de Maio de 2019 com média de 4,33 e 0,44 mosquitos por compartimento 

respectivamente com resultados estatisticamente significativos (p=0,0007).  

E para o período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l. no mês de 

Dezembro de 2020 com uma média de 6,11 mosquitos por compartimento e para An. gambiae 

s.l. a densidade foi maior no mês de Março com uma média de 0,67 mosquitos por 

compartimento e apresentando resultado estatisticamente significativos (p=0,0004). 
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11.5 Densidade dos vectores nos diferentes tipos de estrutura por noite e tipo de 

estrutura, no distrito de Mopeia, Março de 2019 a Junho de 2021 

11.5.1 Armadilha de Luz de CDC  

  

Figura 10: Densidade vectorial no interior das casas (Quadrado com Telhado de Capim) por noite pelas 

Armadilhas de Luz de CDC no distrito de Mopeia, Março de 2019 a Junho de 2021 

Para o distrito de Mopeia, em casas do tipo Quadrado com Telhado de Capim a 

densidade foi maior para, An. funestus s.l. no mês de Dezembro de 2019 com média 22,5 

mosquitos por compartimento e para o An. gambiae s.l. a densidade foi de 9,8 mosquitos em 

média no mês de Janeiro com resultados estatisticamente significativos (p=0.003).  

Em relação ao período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l. no 

mês de Agosto de 2020 com média de 40,2 mosquito por compartimento e 1,5 de densidade 

por compartimento no mês de Janeiro de 2021 e com resultados não estatisticamente 

significativos (p>0,005). 

 

 

 

 

 

0,0
5,0

10,0
15,0
20,0
25,0
30,0

M
ar

co

Ab
ril

M
ai

o

Ju
nh

o

Ju
lh

o

Ag
os

to

Se
te

m
br

o

O
ut

ub
ro

N
ov

em
br

o

De
ze

m
br

o

Ja
ne

iro

Fe
ve

re
iro

M
ar

ço

2019 2020N
r d

e 
m

os
q/

N
r d

e 
co

m
p*

3

Mopeia

Quad C/ telh de capim

An. funestus s.l. An. gambiae s.l.

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0

Ag
os

to

Se
te

m
br

o

O
ut

ub
ro

N
ov

em
br

o

D
ez

em
br

o

Ja
ne

iro

Fe
ve

re
iro

M
ar

ço

Ab
ril

M
ai

o

Ju
nh

o

2020 2021

N
r d

e 
m

os
q/

N
r d

e 
co

m
p*

3

Mopeia

Quad C/ telh de capim

An. funestus s.l. An. gambiae s.l.

p=0,07p=0,003 



Vectores da malária e relação de abundância com o tipo de construção de casas na Zambézia, no período 

de Março de 2019 à Junho de 2021 39 

  

Figura 11: Densidade vectorial no interior das casas (Rectangular com Telhado de Zinco) das casas por noite 

pela Armadilha de Luz de CDC no distrito de Mopeia, Marco de 2019 a Junho de 2021 

Em relação ao período Pré-COVID em casas com o formato Rectangular com Telhado 

de Zinco no distrito de Mopeia, a densidade foi maior para, An. funestus s.l. no mês de Julho 

no período de 2019 com uma média de 12,3 mosquitos no interior do compartimento e para o 

An. gambiae s.l. a densidade foi maior no mês de Março de 2020 com média de 2,3 mosquitos 

por compartimento com resultados estatisticamente significativos (p=0,004).  

Em relação ao período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l. no 

mês de Agosto com média de 23,7 mosquitos por compartimento e o mês de Abril foi o que 

apresentou maior média de mosquitos da espécie An. gambiae s.l. no interior dos 

compartimentos com média de 1,3 e com resultados estatisticamente significativos (p=0,03). 
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Figura 12:Densidade vectorial no interior das casas (Rectangular .com Telhado de Capim) por noite pelas 
Armadilhas de Luz CDC no distrito de Mopeia, Zambézia, Março de 2019 a Junho de 2021 

 

Em relação ao período Pré-COVID em casas rectangulares com Telhado de Capim no 

Distrito de Mopeia, a densidade foi maior para, An. funestus s.l.  e An. gambiae s.l.  no mês 

de Abril de 2019 com uma média de 47,3 e 10,3 mosquitos no interior dos compartimentos 

respectivamente e com resultados estatisticamente significativos (p=0,0001).  

E para o período Pós-COVID a densidade foi maior para o An. funestus s.l.  no mês de 

Maio com média de 33,7 mosquitos por compartimento e o mês de Março foi o que apresentou 

maior densidade da espécie An. gambiae s.l. com 8,0 e com resultados estatisticamente 

significativos (p=0,04). 
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11.5.2 Técnica de Procopack 

 

Figura 13: Densidade vectorial no interior das casas (Quadrado com Telhado de Capim) por noite usando a 

técnica de Procopack, Zambézia, Marco de 2019 a Junho de 2021 

 Para o distrito de Mopeia foi analisada somente o período Pós-COVID em estruturas 

do tipo Quadrado com Telhado de Capim, do qual a densidade foi maior para a espécie An. 

funestus s.l no mês de Outubro de 2020 com uma média de 10,5 por compartimento e com 

resultados estatisticamente significativos (p=0,02).  
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11.6 Relação do tipo de estrutura com o tipo de espécie de mosquitos colhido 

pela técnica de Armadilha de Luz de CDC 

Em relação ao tipo de espécie colhido pela técnica de Armadilha de Luz de CDC, com 

o tipo de estrutura encontrado na Província da Zambézia as casas do tipo de Quadrado com 

Telhado de Capim apresentaram-se estatisticamente significativos em relação a presença do An 

funestus s.l. com uma probabilidade de 1,37 vezes da presença do vector (OR=1,37 [1,26-1,49]; 

p<0,001) na referida estrutura. 

Em relação ao An gambiae s.l. a casa do tipo Quadrado com Telhado de capim 

apresentou-se como um factor de protecção com menos 32% chances das espécies de vector não 

se encontrar nesse tipo de casa e com resultados estatisticamente significativos (OR=0,68 [0,60-

0,77]; p<0,001).Vide Tabela 6 

As casas com o formato de Quadrado com Telhado de Zinco conferiram um factor de 

proteção em relação a presença do An funestus s.l. com 19% menos chance de não se encontrar 

o vector (OR=0,81 [0,73-0,90]; p<0,001), diferentemente do An gambiae s.l. que teve 2,26 

chances de ser encontrada neste tipo de estrutura e com resultados estatisticamente significativos 

(OR=2,26 [1,81-2,81]; p<0,001) (Vide Tabela 6). 

Em relação ao tipo de parede a estrutura que é feita com Bloco de Cimento teve 11,32 

vezes a chance de ter os mosquitos da espécie An. funestus s.l. e com resultados estatisticamente 

significativos (OR=11,32 [8,97-14,29]; p<0,001) e em relação ao An gambiae s.l. os resultados 

não foram estatisticamente significativos. Vide Tabela 6 

Em relação a presença da beirais na estrutura da casa, o mesmo foi conferiu uma 

protecção de menos 0,87 vezes em relação a presença do An. gambiae s.l. e com resultados 

estatisticamente significativos (OR=0,87 [0,78-0,97]; p=0,019) (Vide Tabela 6). 
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Tabela 6: Relação das espécies de mosquitos colhidos pela técnica de CDC com o tipo de 

estrutura encontrado na Província da Zambézia, Março de 2019 a Junho de 2021 

 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 

 

11.7 Relação do tipo de espécie de mosquitos colhido pela técnica de Procopack 

com o tipo de estrutura  

Em relação ao tipo de espécie colhido pela técnica de Procopack com o tipo de estrutura 

encontrado na Província da Zambézia, as casas do tipo de Quadrado com Telhado de Capim 

tiveram a chance de 2,48 vezes de encontrar o mosquito da espécie An funestus s.l. e com 

resultados estatisticamente significativos (OR=2,48 [1,08-5,87]; p=0,040). Vide Tabela 7 

Em relação ao tipo de parede os resultados não foram estatisticamente significativos em 

relação a presença dos vectores An. funestus s.l e An. gambiae s.l. 

Em relação a presença de beirais nos diferentes tipos de estrutura, os resultados foram 

estatisticamente significativos em relação a presença do An funestus s.l. com 2,42 chances de 

ser encontrado no interior das casas (OR=2,42 [1,03-5,74]; p=0,040). Em relação ao An gambiae 

s.l. os resultados não foram estatisticamente significativos. Vide Tabela 7 

Armadilha de Luz 
de CDC  

Referência 95% C.I. An 
funestus s.l. 

Sim/Não  

P-value 95% C.I. An 
gambiae s.l. 

Sim/Não  

p-value 

 

Tipo de Casa 

Rect/ C Telh de 
Zinco 

Ref.         

Quadr/ C Telh de 
Capim 

  1,4 (1,26-1,49) <0,001 0,7 (0,60-0,77) <0,001 

Quadr/ C Telh de 
Zinco 

  0,8 (0,73-0,90) <0,001 2,3 (1,81-2,81) <0,001 

Rect/ C Telh de 
Capim 

  0,3 (0,30-0,37) <0,001 1,3 (0,99-1,61) 0,055 

Parede 

Tijolo Queimado Ref.         

Bloco de Cimento   11,3 (8.97-
14,29) 

<0,001 1,2 (0,99-1,52) 0,064 

Tijolo de 
Lama/Bloco Cru 

 
1,9 (1,77-2.08) <0,001 1,3 (1,15-1,51) <0,001 

Beiral 

Não  Ref.         

Sim   1,0 (0,94-1,08) 0,834 0,9 (0,78-0,97) 0,019 
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Tabela 7:Relação das espécies de mosquitos colhidos pela técnica de Procopack com o tipo de 

estrutura, Província da Zambézia, Marco de 2019 a Junho de 2021 

*Legenda: Quad =Quadrado; C=com; Telh=Telhado; Rect=Rectângulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procopack Referência 95% C.I. An 
funestus Sim/Não 

p-
value 

95% C.I. An 
gambiae Sim/Não 

p-value 
 

Tipo de Casa 

Rect c/ Telh de Capim Ref.         

Quad c/ Telh de Capim   2,5 (1,08-5,87) 0,040 ------------- .-------- 

Quad c/ Telh de Zinco   1,3 (0,42-4,35) 0,620 ------------ -------- 

Rect c/ Tellh de Zinco   2,2 (0,73-6,67) 0,170 ------------ -------- 

Parede 

Pau de madeira Ref.         

Tijolo de Lama/Bloco cru    1,1 (0,64-1,76) 0,810 ----------- 0,990 

Tijolo Queimado   1,5 (0,75-3,03) 0,250 ----------- 0,990 

Beiral 

Não  Ref.         

Sim   2,4 (1,03-5,74) 0,040 ---------  0,990 
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12. Discussão  

No período de estudo, a província da Zambézia possuía 4 postos sentinelas, do qual são 

feitas intervenções relacionadas a actividades entomológicas nomeadamente Milange, Mopeia 

e Maganja da Costa que eram distritos de intervenção e Lugela que era considerado distrito de 

controlo. O estudo apenas foi realizado nos postos sentinelas de Milange, Mopeia e Lugela.   

Segundo dados epidemiológicos da Província da Zambézia, um dos critérios chaves 

para selecção dos postos sentinelas de intervenção é de apresentar maior número de casos de 

malária (WHO, 2018). As intervenções entomológicas que eram feitas nos respectivos distritos 

são a Armadilha de Luz de CDC, Pyrethrum Spray Catches (PSC) ou FLIT Procopack e Isca 

humana este último que teve de ser interrompido após a declaração do estado de emergência 

da COVID-19 em Moçambique. 

As técnicas que foram usadas para separar as analises feitas foram a Armadilha de Luz 

e Procopack do qual contém os dados referente a PSC ou FLIT. As estruturas com formato 

Quadrado com Telhado de Capim são as mais frequentes nos três postos sentinelas com 76%, 

resultados estes que corroboram com Emmanuel A. Temu, et al 2012 que encontrou 78% das 

crianças na província da Zambézia que dormem nas estruturas com cobertura de capim, do qual 

está associado a uma elevada probabilidade de infecção por malária em comparação com as 

que vivem em casas com outros tipos de telhado (Temu et al., 2012) (Animut, Balkew and 

Lindtjørn, 2013). 

Segundo (Kaindoa et al., 2018) maior parte das pessoas que vivem em zonas rurais e 

periurbanas vivem em estruturas mal acabadas apresentando beiral, portas e janelas abertas, o 

que pode proporcionar o aumento a exposição a malária nestas comunidades. 

O Posto de sentinela do distrito de Mopeia foi o que apresentou maior número de 

estruturas com o formato Quadrado com Telhado de Capim, com a maior percentagem dos 

principais vectores encontrados, o que consequentemente pode estar a constituir um dos 

factores determinantes para o aumento de casos de malária.  

Em relação aos espécies de vector capturados no interior das diferentes estruturas nos 

três postos sentinela analisados, o An. funestus s.l foi o vector mais encontrado nas duas 

técnicas (Armadilha de Luz e Procopack) usadas para a sua captura.  O tipo de estrutura de 

casa, Quadrado com Telhado de Capim foi o tipo de estrutura onde foram encontrados maior 

número de vectores principalmente o An. funestus s.l. e de seguida o An. gambiae s.l.. O An. 
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funestus s.l. é um dos principais vectores da malária na África Subsaariana representando uma 

ameaça significativa para o controlo e a eliminação da malária devido á sua alta capacidade 

vectorial, distribuição expansiva e elevadas taxas de resistência aos insecticidas (Jones et al., 

2018).  

Maior parte das estruturas com formato Quadrangular com Telhado de Capim tinham 

um beiral que é um espaço que se encontra entre a parede e o tecto da casa. Esta condição pode 

estar relacionado com o facto das estruturas serem construídas com material precário ou 

também pela possibilidade destas casas com beiral conferirem maior frescura no interior das 

casas.  

As casas com formato de Quadrado com Telhado de Capim são as estruturas que 

apresentaram maior abundância de mosquitos capturados pelas duas técnicas (Armadilha de 

Luz de CDC e Procopack) com 33,1% e 89,1% respectivamente, resultados estes semelhantes 

ao Ondiba et al., 2018 do qual encontrou maior abundância em estruturas com cobertura de 

capim e de seguida Rectangular com Telhado de Capim.  

O facto de maior parte das casas serem do formato Quadrangular com Telhado de 

Capim pode ser explicado pelo facto do material de construção como capim ser o meio mais 

acessível para a cobertura das casas. 

O valor médio dos vectores encontrados nas estruturas em que a colheita foi feita pelas 

duas técnicas nomeadamente a Armadilha de Luz de CDC e Procopack foi maior nas casas 

com formato Rectangular com Telhado de Zinco com 33,6 e 1,9 de vectores por estrutura 

respectivamente, o que pode ser influenciado pelo número menor das casas quando comparado 

ao valor médio das estruturas que apresentam uma maior abundância nas respectivas estruturas 

(Ondiba et al., 2018). 

A casa é o principal local onde os vectores repousam pelo que além do tipo de 

construção, factores como as condições da habitação, localização geográfica, condições 

socioeconómicas do agregado familiar responsável, podem contribuir para a abundância do 

mosquitos adulto, alterando drasticamente a qualidade dos habitats de reprodução (Animut, 

Balkew and Lindtjørn, 2013) (Amaechi et al., 2018).     

A relação entre a precipitação e a abundância das espécies de vectores, pode ser 

importante para o controlo de vectores, desta forma ajudando os programas que visam a 

vigilância de vectores o desenvolvimento de estratégias eficientes nas comunidades, desta 
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forma sendo de grande relevância o estabelecimento de uma abundância sazonal da população 

de mosquitos   (Amaechi et al., 2018). 

Em relação a densidade dos vectores da malária nos diferentes distritos, foi considerada 

a periodicidade da colheita das principais espécies de vector do qual foi dividido em período 

Pré e Pós COVID-19, devido de não conformidade havida pelo facto das actividades de 

monitoria entomológicas terem sido interrompidas após a declaração do estado de emergência 

a 23 de Março de 2020.  

Das espécies que foram colhidas pela técnica de Armadilha de Luz de CDC, o grupo 

An gambiae s.l. foi que apresentou variação da densidade apreciável no distrito de Milange no 

período estudado do qual foi mais presente nas casas do tipo Quadrado com Telhado de Capim 

com o pico no mês Março de 2020 e 2021 e para as casas com o formato Rectangular com 

Telhado de Zinco o pico foi no mês de Janeiro e Março de 2020 e 2021 respectivamente, apesar 

de não apresentar resultados estatisticamente significativos.  Entretanto, os meses de Janeiro e 

Março correspondem ao período chuvoso no País do qual as populações do An gambiae s.l. 

segundo (Madrigano, 2008) começam a aumentar, e atingindo o seu pico no meio da estacão 

chuvosa e a redução no período seco como demostram os resultados apresentados. Estes dados 

confirmam os achados de um estudo realizado na mesma Província de Zambézia do qual o pico 

do An gambiae s.l. ocorreu de Janeiro a Maio, no auge da estação chuvosa (Abilio et al., 2011). 

Em relação ao posto sentinela de Lugela e Mopeia o An. funestus s.l. foi o que 

apresentou maior variação da densidade vectorial quando comparada ao An gambiae s.l. 

variando do período chuvoso a seco respectivamente para os dois postos sentinelas. Apesar 

dessas espécies poderem coabitar no mesmo ambiente mas com diferentes picos sazonais de 

abundância, diferentemente do An gambiae s.l. que é mais abundante durante a estacão chuvas  

o An. funestus s.l. é predominante no fim da estação das chuvas e no início da estação seca 

prolongando desta forma o período de transmissão da malária (Abílio, 2010).   

Os picos de An. funestus s.l.  na estação seca deve-se provavelmente a preferência pelo 

seu habitat larval, sendo que estão limitados a grandes corpos permanentes de água com 

vegetação aquática que permanecem nesta estação diferentemente do  An gambiae s.l. em que 

os seus habitats temporários que utilizam reduzem fazendo com que haja uma redução drástica 

do vector (Minakawa et al., 2002).    
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A variação da densidade vectorial do An funestus s.l. foi estatisticamente significativo 

no período Pós-COVID-19 nas estruturas com formato Quadrangular e Rectangular com 

Telhado de Capim e Zinco respectivamente ambos apresentando o seu pico no período de 

Dezembro no posto sentinela de Lugela. E ainda para este posto sentinela no período Pré-

COVID-19, os resultados foram estatisticamente significativos a estrutura Rectangular com 

telhado de zinco no mês de Janeiro.  

E para o posto sentinela de Mopeia a variação da densidade vectorial teve o seu pico 

nos meses de Dezembro e Agosto para as casas com o formato Quadrangular e Rectangular 

com Telhado de Capim no período Pré-COVID-19 com resultados estatisticamente 

significativos. E para o período Pós-COVID-19 a variação da densidade vectorial foi maior nos 

meses de Julho e Agosto ambos períodos secos e com resultados significativos.  

Verificando a densidade vectorial nos postos sentinelas de Lugela e Mopeia observam-

se variações sazonais nas densidades do An funestus s.l. como principal vector o que além do 

tipo de construção das casas, pode estar relacionado o aumento acentuado da precipitação no 

período chuvoso o que resulta na extensão dos pântanos associada ao crescimento da vegetação 

ao redor das margens e das estruturas habitacionais, o que aumenta as oportunidades de 

reprodução dessa espécie (Djamouko-Djonkam et al., 2020). 

Variações similares de densidade vectorial e com resultados estatisticamente 

significativos (p<0,05) foram encontrados nas mesmas estruturas do qual a colheita foi 

realizada pela técnica de Procopack nos postos sentinelas de Milange, Lugela e Mopeia.  

Outro factor que pode estar relacionado com a variação da densidade nos dois postos 

sentinelas é a intervenção pela PIDOM nomeadamente nos distritos Mopeia e Milange do qual 

a referida campanha foi realizada no período de Outubro a Dezembro de 2019. No distrito de 

Mopeia foi aplicado o insecticida Sumishield no período de Novembro a Dezembro e Fludora 

Fusion no distrito de Milange, tendo o de Lugela servido de controlo para a PIDOM, apesar 

deste distrito receber a intervenção das RTIs (PMI VectorLink , 2020).  

Em relação ao distrito de Mopeia no mesmo período em que foi realizada PIDOM, 

relatórios tem a eficácia do insecticida Sumishield aplicado até ao nono mês podendo causar 

100% de mortalidade nos testes de residualidade de parede até ao quinto mês após a aplicação 

do insecticida, diferentemente do Fludora Fusion  em que os resultados mostraram uma redução 

da mortalidade dos vectores após o quinto mês,  resultados estes que corroboram o com 



Vectores da malária e relação de abundância com o tipo de construção de casas na Zambézia, no período 

de Março de 2019 à Junho de 2021 49 

presente estudo em que a densidade dos vectores reduziu principalmente do An. funestus s.l no 

período de Junho de 2019 a Março de 2020 nas referidas habitações  (PMI VectorLink, 2020) 

Em relação ao tipo de estrutura de casa e tipo de parede, quando relacionados ao tipo 

espécie de mosquitos, foram encontrados resultados estatisticamente significativos para as 

casas com formato de Quadrado com Telhado de Capim e de Zinco, parede feita com bloco de 

cimento e tijolo de lama ou bloco cru para o An. funestus s.l e An. gambiae s.l quando colhidos 

pela técnica de armadilha de Luz de CDC.  

É importante fazer referência que é nas paredes onde é direcionada uma das principais 

intervenções para o controlo do vector que é a PIDOM (Killeen et al., 2017) o que corrobora 

com (Msugupakulya et al., 2020) no seu estudo em que afirma que todas as superfícies das 

casas são potências locais de repouso para os mosquito, e no seu estudo teve as paredes como 

seu local de repouso preferencial especificamente o An. funestus s.l e An. arabiensis  que 

(espécie pertencente ao complexo Gambiae), sendo que também em outras superfícies como 

telhados, redes de cama, chão, móveis, utensílios e roupas foram encontrados mosquitos. 

Foram também avaliadas características presentes nas estruturas habitacionais como a 

presença de beirais, do qual para as casas em que a colheita foi feita pela técnica de Armadilha 

de CDC LT os resultados não foram estatisticamente significativos diferentemente do que foi 

encontrado nas estruturas em que a colheita foi feita pela técnica de Procopack onde a presença 

do beiral mostrou-se como um factor de risco para a presença do An. funestus s.l.  

Factores como o microclima podem ter influência nos locais preferências de repouso 

de espécies de mosquitos como o An. funestus s.l e An. arabiensis  a semelhança do que o 

Msugupakulya et al., (2020) encontrou no seu estudo de casas com telhados de colmo 

associados a maiores proporções de  An. funestus s.l. nos telhados e quando as estruturas 

habitacionais tinham beirais abertos, a proporção desta espécie de mosquito aumentava noutras 

superfícies da casa. O microclima no interior das estruturas habitacionais, o aumento da 

temperatura no interior das habitações também está associado a uma diminuição da proporção 

de An. funestus s.l. noutras superfícies da casa. O An. funestus s.l. e é um vector fortemente 

endofílico e endofágico e são mais propensos a entrar no interior das habitações e por 

conseguinte é mais provável que esta espécie seja afectada por condições de habitação (Bayoh 

et al., 2010) (Abong’o et al., 2022).  
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Apesar dos resultados não terem sido estatisticamente significativos para a presença do  

An. gambiae s.l.  nas diferentes características no presente estudo, (Jatta et al., 2018) encontrou 

em casas com telhados de colmo com beirais fechados e portas mal colocadas menos de 94% 

da presença deste vector quando comparadas a estruturas com beirais abertos. O  An gambiae 

s.l diferentemente do An. funestus s.l. está mais associado a alimentação e o repouso no exterior 

das habitações o que significa que é menos afectada por intervenções em recintos fechados. 

Um outro estudo mostrou que factores como a habitação, presença de janelas intactas, tipo de 

parede e a utilização de redes, não tiveram uma redução significativa do número da espécie em 

espaços interiores (Abong’o et al., 2022). 

A presença de beirais é considerada a principal entrada dos mosquitos Anopheles nas 

casas, do qual maior parte das habitações com beirais abertos em África encontram-se nas 

zonas rurais, do qual tem função de ventilar o interior, permitindo desta forma a entrada de ar 

fresco no interior. No período da noite a quanto do repouso de quem vive na habitação, com as 

portas e janelas fechadas, os espaços dos beirais tornam-se a principal via de entrada dos 

vectores, através da qual o ar entra e sai da casa e também influenciado pelos odores dos 

ocupantes da habitação que flui por estas aberturas (Abong’o et al., 2022).  

O controlo das habitações recebeu recentemente uma recomendação condicional da 

organização mundial da saúde (OMS) (WHO, 2023) como instrumento de prevenção da 

malária, mais ainda são precisas evidências adicionais sobre a redução da transmissão da 

malária e obter uma recomendação completa e nesse caso, também deverá envolver abordagens 

inovadoras de financiamento, apesar de que pode ser limitado pela variedade de estruturas 

habitacionais o que pode dificultar uma abordagem única para todos como é possível em outras 

intervenções como a distribuição de redes mosquiteiras e a PIDOM (Abong’o et al., 2022).  

África é uma das economias com crescimento rápido do mundo do qual prevê-se um 

aumento anual de 6% do produto interno bruto até 2025 o que pode estar associado ao aumento 

da riqueza e consequente melhoria das habitações como a substituição dos telhados tradicionais 

de capim por telhados metálicos (Tusting, Willey and Lines, 2016)(Liu et al., 2020).  

Um forte investimento dos financiadores poderia contribuir para a adopção de 

habitações melhoradas em famílias pobres principalmente nas zonas rurais através de 

intervenções de mudança social e comportamental, facilitando assim o desenvolvimento 

intersectorial para estimular a inovação na melhoria das casas e a defesa de desenvolvimentos 
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de políticas, tais como o regulamentos para novas construções e/ou politicas fiscais que 

promovam a melhoria de habitações (Abong’o et al., 2022). 
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13. Limitações do estudo  

 Não foram incluídas dos dados do posto sentinela de Maganja da Costa para análise, o 

que poderia informar sobre a tendência dos indicadores entomológicos de regiões 

costeiras.  

 Falta de dados referente aos períodos de Abril a Junho de 2019, devido a declaração do 

estado de emergência da COVID-19. 

 Não foram incluídos dados de isca humana do qual poderia informar nos sobre os dados 

relativos a hábitos de picada, períodos do dia com maior actividade das espécies vectores 

o que pode indicar maior transmissibilidade. 
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14. Conclusão  

O tipo de construção das casas relacionadas com o tipo de cobertura, parede e presença 

das Abbas nas casas mostraram-se como um factor fundamental para presença das espécies de 

vectores da malária nos postos sentinelas da Província da Zambézia.     

As casas com o formato Quadrado com telhado de capim e rectangular com telhado de 

zinco foram as que apresentaram maiores densidades de espécies vectores da malária.   

Os mosquitos da espécie An. funestus s.l e An. gambiae s.l. foram os mais abundantes 

nos diferentes tipos de casas, sendo estes os dois principais vectores responsáveis pela 

transmissão do parasita causador da malária do P. falciparum nos postos sentinelas da 

Província da Zambézia e em Moçambique.  

. 
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15. Recomendações  

Ao MISAU e PNCM  

 Actualização dos instrumentos de recolha de dados de monitoria entomológica nos 

postos sentinelas a nível nacional para incluir  a componente presença de Abbas nas 

casas.  

 A continua implementação de estratégias conjuntas como distribuição de redes 

mosquiteiras e PIDOM que poderão funcionar em conjunto com a melhoria das 

habitações; 

 Colaboração intersectorial do MISAU, PNCM e com áreas como o Ministério das obras 

públicas elaboração de planos para melhoria das habitações; 

 Elaboração de programas que possam consciencializar da importância de construção de 

casas seguras que possam reduzir a entrada de mosquitos vectores da malária; 

Aos Serviços e Direção Provincial de Saúde da Província da Zambézia   

 Reforço na monitorização entomológica local dos vectores nos postos sentinelas, 

principalmente nas épocas chuvosas; 

 Propor a actualização dos instrumentos de recolha de dados de monitoria entomológica 

nos postos sentinelas a nível nacional para incluir  a componente presença de Abbas 

nas casas; 

 Desenvolvimento de programas locais que visam ao melhoramento das habitações 

como também a colocação de protecção de Abbas, através de matérias locais de forma 

a reduzir a entrada de vectores da malária; 

 Desenvolvimento de mais estudos locais sobre as influências das características 

habitacionais e a  presença de espécies vectores da malária. 
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17. 17. Anexos  
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Província:______________Distrito:____________Posto administrativo______________ Localidade_____________Bairro:_______________ 

Coordenadas Geograficas: Latitude______________ Longitude____________________    Data_____/_____/20______ 

Nr. de 

ordem da 

casa 

Nome do 

dono da casa 

Nr. pessoas que 

pernoitaram a 

noite anterior 

Vectores 

identificados 

Tipos de casa  Características da estrutura   

 

Presença de 

rede 

mosquiteira 

tratada em 

uso 

 

Tipo de  

Cobertura 

Tipo de parede A 

estrutura 

tem beiral 

(Abas) 

A janela 

tem um 

obturador 

fixo? 

1. Argila Lisa 

2.Argila 

Rugosa 

3.Zinco 

4.Madeira e 

Zinco 

5.Cimento 

6.Bloco 

queimado 

 

1.Sim 

2.Não 

 

1.Capim 
2.Zinco 
3.Colmo de 
palmeira 
 

1.Tijolo 
queimado ou não  

2.Bloco de 
cimento 

3.Tijolo de lama 
4. Paus de 

madeira e lama 
5.Capim 

 
 

1.Sim 
(Aberto)  

2.Não 
(Fechado) 

1.Sim 
2.Não  

1          

2          

3          

Técnico____________________________________________________________________________________________ 


